
          Pílulas Econômicas  

                                                                                Ano XXI    Nº949   15/08/2025 

 O IPCA (inflação oficial), do mês de julho teve alta 0,26%, com 0,02% acima da taxa de 
junho que havia registrado 0,24%, segundo o IBGE. No ano o índice acumula alta de 3,26% 
e nos últimos 12 meses ficou em 5,23%, abaixo dos 5,35% dos 12 meses imediatamente 
anteriores. 
 

 Pela 11ª semana seguida o mercado financeiro reduziu as expectativas de inflação 
para 2025. Atualmente as projeções apontam que o ano (2025) fechara com o IPCA em 
5,05%, percentual inferior aos 5,07% projetados há uma semana, e aos 5,17% projetados a 
quatro semanas. É o que mostra o banco Central. 
 

 A OPEP (Organização dos países exportadores de petróleo) manteve as projeções de 
crescimento do PIB brasileiro nos próximos dois anos. Para 2025 a alta prevista é de 2,3% e 
de 2,5% para 2026. No entanto, o cartel menciona que o recente anuncio de tarifas 
americanas de 50% sobre as exportações brasileiras representa um novo, embora limitado 
risco de queda. 
 

 O IBGE divulgou também o IPCA de Porto Alegre, em julho, e o índice teve aumento de 
0,41%. Nos números regionais a capital gaúcha apresentou a segunda maior variação para 
a segunda maior variação para o referido mês. Na variação acumulada dos últimos 12 
meses o índice atingiu 4,90%, abaixo do nacional. 
 

 O governo do RS declarou que 85% das exportações gaúchas permanecem dentro do 
pacote do tarifaço de 50% imposto pelo presidente dos Estados Unidos, a produtos 
brasileiros, mesmo com a suspensão de centenas de itens. “O impacto é muito grande 
sobre diversos produtos gaúchos” disse o governador do RS. 
 

 Os brasileiros ficaram mais endividados e mais inadimplentes em julho, segundo a 
CNC. A proporção de famílias com contas a vencer cresceu de 78,4% em junho para 78,5% 
em julho, o sexto mês consecutivo de altas, apontou a pesquisa da Confederação Nacional 
do Comércio (CNC). 
  

 A proporção de consumidores com contas em atraso subiu de 29,5% para 30,0% em 
julho, maior patamar desde setembro de 2023, quando essa fatia somava 30,2%. Um ano 
antes, em julho de 2024, a inadimplência era de 28,8%. A estagnação do endividamento 
está no limite de contrair novas dívidas. 
 

 O RS começou semana passada com a disponibilidade de 8.552 novas oportunidades 
de emprego, nas agencias FGTAS/SINE. Desse total 7.646 são permanentes, 862 
temporárias e as demais para jovens aprendizes e estagiários. Os interessados devem 
procurar as unidades mais próximas com documento de identidade, CPF e foto.  
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